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RESUMO 
 

A hanseníase permanece como importante problema de saúde pública no 

Brasil, especialmente em regiões endêmicas, sendo a ocorrência da doença em 

menores de 15 anos um indicador de transmissão ativa. Este estudo objetivou 

analisar o comportamento epidemiológico da hanseníase em menores de 15 anos 

no Brasil entre 2014 e 2024. Trata-se de um estudo ecológico, descritivo e de série 

temporal, realizado com dados secundários do Sistema de Informação de Agravos 

de Notificação (SINAN/DATASUS). Foram analisadas variáveis sociodemográficas, 

clínicas e geográficas, além das taxas de incidência da doença. Os resultados 

demonstraram redução progressiva dos casos e das taxas de incidência em todas 

as regiões brasileiras. Observou-se predominância do sexo masculino, da forma 

clínica dimorfa e concentração dos casos nas regiões Nordeste, Norte e 

Centro-Oeste. Apesar da tendência de redução, a persistência de casos em 

menores de 15 anos evidencia a manutenção da transmissão da doença. Conclui-se 

que o fortalecimento da vigilância epidemiológica, do diagnóstico precoce e do 

acompanhamento de contatos é fundamental para o controle da hanseníase no país. 

Palavras-chave:​ Hanseníase.​ Menores de 15 anos. Epidemiologia. Vigilância 

epidemiológica. Saúde pública. 



 

ABSTRACT 
 

Leprosy remains an important public health problem in Brazil, especially in 

endemic regions, and the occurrence of the disease in children under 15 years of 

age is considered an indicator of active transmission. This study aimed to analyze 

the epidemiological behavior of leprosy in individuals under 15 years of age in Brazil 

between 2014 and 2024. This is an ecological, descriptive, and time-series study 

based on secondary data obtained from the Notifiable Diseases Information System 

(SINAN/DATASUS). Sociodemographic, clinical, and geographic variables, as well as 

disease incidence rates, were analyzed. The results showed a progressive reduction 

in the number of cases and incidence rates across all Brazilian regions. A 

predominance of male cases, the dimorphic clinical form, and a concentration of 

cases in the Northeast, North, and Midwest regions were observed. Despite the 

decreasing trend, the persistence of cases among individuals under 15 years of age 

indicates ongoing disease transmission. It is concluded that strengthening 

epidemiological surveillance, early diagnosis, and contact monitoring is essential for 

leprosy control in Brazil. 

Keywords: Leprosy. Children under 15 years of age. Epidemiology. Epidemiological 

surveillance. Public health. 
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